
Ca p ít u l o  10
MORTE DE SAUL E DE SEUS FILHOS.

1 Mas os filisteus pelejavam contra Israel, e os is­
raelitas fugiram dos palestinos, e um grande número 
deles caíram mortos no monte de Gelboé.

2 E apropinquando-se os filisteus indo no alcance 
de Saul, e seus filhos, mataram Jônatas, e Abinadab, e 
Melquisua filhos de Saul.

3 E o combate se fez mais rijo contra Saul, e os 
frecheiros o reconheceram, e o traspassaram com as setas.

4 E disse Saul ao seu escudeiro: Desembainha a 
tua espada, e mata-me: Não suceda virem estes incircun- 
cidados, e zombem de mim. Mas o escudeiro possuído de 
temor não quis tal fazer: Saul pois pegou na sua espada, 
e se lançou sôbre ela.

5 O que tendo visto o seu escudeiro, que Saul cer­
tamente estava morto, êle mesmo se lançou também sô­
bre a sua própria espada, e morreu.

6 Morreu pois Saul, e três filhos seus, e tôda a sua 
casa pereceu juntamente.

7 E tendo visto este sucesso os israelitas que habi­
tavam nos campos, fugiram: E, mortos Saul e seus fi­
lhos, desampararam as suas cidades, e se espalharam 
cada um para seu cabo: e vieram os filisteus, e se estabe­
leceram nelas.

8 Ao outro dia pois tirando os filisteus os despo­
jos dos mortos, acharam a Sciul, e a seus filhos esten­
didos no monte de Gelboé.

9 E tendo-o também despojado a êle, e tendo-lhe 
cortado a cabeça, e depois de lhe despirem as armas, o 
mandaram para a sua terra, para ser visto por tôdas as 
partes, e para que fôsse exposto nos templos dos seus 
ídolos, e aos olhos dos povos:

1 Paralipômenos 10, 1-9
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.10 E consagraram as suas armas no templo do seu 
deus, e pregaram a cabeça no templo de Dagon.

11 Como os habitantes de Jabes de Galaad ouvis­
sem isto, a saber, tudo o que os filisteus haviam feito a 
Saul,

12 juntaram-se os mais fortes deles, partiram, e 
tiraram os cadáveres de Saul e dos seus filhos: E os 
trouxeram a Jabes, e enterraram os seus ossos debaixo 
do carvalho, que havia em Jabes, e jejuaram sete dias.

13 Morreu pois Saul por causa das suas iniquida­
des, porque tinha prevaricado o mandamento que o Se­
nhor lhe tinha pôsto, e o não tinha observado: Mas até 
também consultara uma pitonisa,

14 e não pusera a sua esperança no Senhor: Pelo 
que o matou, e transferiu o seu reino para Davi filho 
de Isai. (1)

C a p ít u l o  11

DAVI SAGRADO REI DE ISRAEL. CÊRCO DE JERUSALÉM. JOAB
GENERAL DOS EXÉRCITOS DE DAVI. NOMES DOS MAIS
HOMENS QUE ESTAVAM COM DAVI.

1 Congregou-se pois todo o Israel com Davi em 
Hebron, dizendo: Nós somos teus ossos, e tua carne. (1)

2 E já muito dantes quando ainda reinava Saul, tu 
eras o que capitaneavas, e conduzias a Israel: Porque

1 Paralipômenos 10, 10-14; 11, 1-2

(1) NÂO PUSERA A SUA ESPERANÇA NO SENHOR — Não 
só foi descrente de Deus, como se mostrou confiado no demónio, que 
consultou na pessoa' da pitonisa. Scd fisus est diabolo, quod appa- 
rebat e x  illa consultatione Pythonissae. Lapide.

(1) TODO O ISRAEL —  Há aqui uma ampliação; deve en­
tender-se esta frase neste sentido: “Reuniram-se todos os comba­
tentes dç cada uma das tribos”. (Lapide).
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